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A  pecuária  de  cor€e  é  uma  atividade    que    apresentou    uma
expansão  acentuada  nos  últimos     2®    anos  no  Estado  do    Acre,
Brasil.   Isto  resultou  no  desmatamento  e  queimada    de  grandes
áreas  de  f ioresta  tropicai  úmida  com  a  f inaiidade  de  estabe-
lecer  pastagens  cultivadas.

A  ocupação  da  Amazônia  e,   do  Acre  em  particuiar,   a  partir
da  década  de  sesse.nta,   tem  sido  uin  processo  dirigido  através
de  programas  dos  governos  estaáual  e  federal.   Esta  ocupação,
via  de  regra,   tem  como  objetivo  resolver  problemas  de  naturÊ
za  social,   econômica  e  política.  A  relativa  escassez  de     co-
nhecimentos  científicos  disponíveis  sobre  os  mecanismos    que
garantem  a  sobrevivência  da  fioresta  piuvial  tropicai,   predí2
minante  na  região,   está  ionge  de  permitir  que  se  possa  reco-
mendar  a  expioração,   em  grande  escaia  e  ecologicamente     seg±
ra,   desse  fantástico  bioma.

Na  pressa  de  coionizar  a  Amazônia,   a  importância  dos     re-
cursos  f lorestais  para  as  economias  amazônidas     tem  dido  me-
nosprezada  em  termos  de  vaior,   potenciai  de  absorção  de    mão
-de-obra  e  benefícios  derivaáos  da  floresta.

0  debate  sobre  a  magnitude  do  desmatamento  no  Acre  tem  si
do  acentuado  por  várias  preocupações  decorrentes  da  ocupação
destas  áreas  por  índios  e  seringueiros  e  do  processo  utiiiz±
do  na  incorporação  das  áreas  de  f iorestas    aos     sistemas    de
produção  agropecuários.

Estas  áreas  são  ocupadas  por  seringueiros  que  desenvoivem
atividades  de  extração  do  iá.tex  da  seringueira    e    coieta  da
castanha-do-brasil,   além  de  obterem  granáe  parte  dos    proáu-
tos  de    que  necessitam  para  sua  sobrevivência    áa    floresta.
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Este  sistema  está  aitamente  adequado  ao  ecossistema  da    fio-
resta  tropical  e  causa  pouco  ou  nenhum  dano  ao neio  ambiente.
A  adoção  de  práticas  agrícolas  em  pequena  escaia  resuitam  em
impacto  pouco  significativo  no  meio  ambiente  se  o  extrativi±
mo  continua  como  a  atividade  predominante.

Por  outro  iado,   quando  ocorre  o  desmatamento     em    média  a
iarga  escaia,   grande  parte  da  madeira  cortada  é  simpiesmente
queimada.  Embora  falte  infraestrutura  e  incentivos  de  preços
suficientes,   o  desperdício  de  milhões  de  metros  cúbicos       de
madeira  peias  queimadas  não  pode  ser  simpiesmente  esquecido,
especialmente  se  considerarmos  que  muitas  florestas  de    alto
valor  econômico  tem  sido  frequentemente  substituídas  por  siÉ
temas  de  uso  da  terra  instáveis  e  inadequados.   isto  tem  oco£
rido  no  Estaáo  do  Acre  onde  f lorestas  ricas  em    seringueiras
e  castanheiras  nativa  foram  desmatadas  e  as  áreas    converti-
das  em  pastagens.

A  utiiização  de  espécies  não  adaptadas  às  condições  edafg
ciimáticas  da  região  e  de  práticas  inadequadas  de  formação  e
manejo  das  pastagens  resuita  na  degradação  do  solo,   da  pastÊ
gem  e  do  meio  ambiente,   reáuzindo  a  produção  de   forragem       e
a  produtividade  do  rebanho.   Como  consequêncía  há  a  necessidÊ
de  contínua  de  novos  desmatamentos  para  a  formação  de  pasta-
gens  a  fim  de  alimentar  o  rebanho.

Pesquisas   conáuzidas  no  Acre  desde   1979   (ERB,   ERC   e     ERD)
monstram  a  viabiiidade  da  recuperação  de  pastagens  em  degra-
dação  aTtravés  da  consorciação  com    a     ieguminsa       forrageira
Puerária  phaseoioides,   reduzindo  o  impacto  ambientai    da  pe-
cuária  e  contribuindo  para  a  preservação  do  meio       ambiente.
Esta  leguminosa,   adaptada  às  conáições  edafoclimáticas  da  rÊ
gião  prôduz  forragem  de  quaiidde  3  vezes  superior       a    média
dos  capíns  geralmente  plantados  no  Acre   (Panicum         max±rirum,
Brachiária  decúben.s,   Brachiária  brizantha,   Brachiária  E]±=i=
dicola  e  HVDarrhenia  =]±É±.  A  puerária  protege  e  fertiiiza    o
solo  (através  da  fixação  do  nitrogênio  do  ar),   reáuz  a  perda
de  umidade,   a  erosão,   compactação  e  lixiviação éb nutrientes,
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além  de  propiciar  um  ecossistema  diversificado  e,     portanto,
menos  susceptívei  ao  ataque  de  pragas  e  doenças.   A    puerária
também  reduz  a  ocorrência  de  piantas  invasoras  e  evita  a  ne-
cessidade  da  queima  anual  áas  pastagens.

A  adoção  desta  tecnoiogia  permite  eievar  a  capacidade    de
suporte  das  pastagens  de  ®,5  cabeças/hectare  para  1,5    cabe-
ças/hectare,   durante  o  periodo  da  seca,   e  de  1,®  cabeça/hec-
tare  para  2,5  cabeças/hectare,   durante  o  período  das  chuvas.
0  ganho  de  peso  vivo  aumenta  de  9@  para   22®  kg/ano   e   7©  para
44®  kg/hectare/ano.   Atuaimente   já   existem  mais  de   2®.®®®  he£
tares   impiantados  e   5®.®®®  em  fase  de   implantação  com       esta
tecnoiogia  no  Acre.   Há  também  grande  interesse  de  pequenos  e
grandes  produtores  na  adoção  desta  tecnologia  por  sua  simpii
cidade,   baixo  custo  e  capacidade  de  preservar  o  meio    ambieE
te,   evitando  a  necessidade  de  novos  desmatamentos  para  a   foÉ
mação  de  pastagens,   um  processo  que  requer  grande     dispênáio
de  tempo  e  recursos  financeiros.

No  Acre  existem  aproximadamente   6®®.®®®  hectares  de   pastÊ

gens   e  cerca  de   6®®.®®@  cabeças  de  gado.   A  adoção  desta   tec-
noiogia  nestas  áreas  de  pastagens  permitiria  dupiicar  o  rebÊ
nho   (i  a   i,5  miihão  de  cabeças)   sem  necessidade  de  novos  deÊ
matamentos     para  a  expansão  das  áreas  de  pastagens.   Como  es-
te  aumento  do  rebanho  somente  será  possívei  a  nédio  e    iongo
prazo,   propomos  a  suspensão  dos  desmatamen€os  e  queimadas  pÊ
ra  a    £ormação  de  pastagens.   isto  será  possívei  através      da
recuperação  e  do  meihoramento  das  pastagens     já       existentes
utiiizando  ieguminosas  e  divisão  das  pastagens  a  fim  de  per-
mitir  meihor  utiiização  do  pasto  e  da  terra,   aumentando         a
produção  animai  e  o  rendimento  por  área.

o  coiapso  de  aiguns  sistemas  agropecuários  aiiado  à  natu-
reza  especulativa  de  grande  parte  do  processo  de  ocupação  da
terra  requer  um  re-exame  do  processo  de  desmatamento       e    do
uso  da  terra.  o  que  se  discute  é  a  utiiização  da  terra      que
destrói  o  meio  ambiente  e  a  busca  de  alternativas  ao  desmatÊ
mento  enquanto  parte  de  um  processo  produtivo  racional.
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A  única  opção  que  permitirá  a  ocupação  e  o  desenvolvimen-
to  racional  da  Amazônia  e  ao  mesmo  tempo  evitar  a  destruição
inútii  e  garantir  a  preservação    dos  r`ecursos    naturais  e    o
investimento  em  pesquisa,   extensão  e  infraestruturas     (rodo-
vias  e  armazéns,   entre  outros).   Com  tecnoiogias       adequadas,
acesso  ao  mercado  nacional  e  internacional    e    uma    política
agrícoia  estávei,   serà'  possívei  investir  em  sistemas  de  pro-
dução  sustentáveis,   com  reduzido  impacto  ambientai.
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